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PREFÁFIO

A biologia é uma ciência maravilhosa, pois nela encontramos a congruências de todas as 
ciências naturais. Essa característica encanta aqueles que lecionam esta ciência. E o desafio de ensinar 
de maneira remota é uma árdua tarefa, em especial quando não se tem uma boa política de inclusão 
digital e infraestrutura obsoleta, quando existente. E assim, “o sacerdócio” do ensino se adapta às 
condições vigentes. Porém, quando as políticas públicas não contribuem e até mesmo dificultam o 
processo de ensino aprendizagem, ensinar se torna uma tarefa hercúlea. Em especial, neste período 
em que encaramos uma fase obscurecida pela desinformação e pelo negacionismo. Quando se trata de 
ensina Biologia, há muito que fazer com poucos recursos e o mínimo de boa vontade. E nessa obra o 
leitor poderá se inspirar em metodologias e ideias muito interessantes publicadas pelos autores.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 1, intitulado “ENSINO REMOTO EMERGENCIAL E A DISCIPLINA INCLUSIVA DE 
BIOLOGIA GERAL: DESENVOLVIMENTO DE PLANOS DE AULA PARA A EDUCAÇÃO DE 
SURDOS”.
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RESUMO: A educação no Brasil acompanha e tenta adaptar-se às transformações que ocorrem na 
sociedade, por isso se faz necessária a busca por novas metodologias e ferramentas para o processo 
de ensino-aprendizagem. O livro didático é um importante instrumento metodológico sendo, na 
maioria das vezes, o único material didático disponível para professores e alunos. O filo Arthropoda 
se destaca no Reino Animalia como o filo com maior diversidade de espécies. Dentro do filo, a 
Classe Insecta abrange espécies conhecidas popularmente como insetos, esses são considerados 
como os organismos mais abundantes do planeta. Portanto, este estudo teve como objetivo analisar a 
abordagem de artrópodes e insetos nos livros de ciências do ensino fundamental II. Foram analisados 
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e classificados 45 livros, sendo categorizados quanto à presença ou ausência do conteúdo desejado. Os 
livros com presença dos conteúdos foram classificados em quatro grupos (1, 2, 3 e 4), de acordo com 
o nível de informação presente. O grupo 1 contemplou os livros que apresentam todas as informações 
necessárias para o conhecimento dos artrópodes e insetos, o grupo 2 incluiu aqueles com os assuntos 
abordados de maneira mais adequada, mas não tão detalhados quanto os do grupo anterior, o grupo 3 
abrangeu os que possuíam informações básicas, mas com poucas imagens e/ou exemplos e no grupo 4 
foram classificados os que abordam o tema com poucas informações. Apenas 10 livros apresentaram 
informações sobre o conteúdo desejado e foram classificados da seguinte forma: dois no grupo 1, um 
no grupo 2, três no grupo 3 e quatro no grupo 4. Com base na análise realizada, pode ser observada a 
necessidade da reformulação dos livros de ensino fundamental para que os conteúdos de artrópodes 
e insetos sejam abordados de forma mais clara, já que em muitos casos é o único material disponível 
tanto em casa como na escola.

PALAVRAS-CHAVE: Arthropoda. Ensino de Ciências. Livros Didáticos.

CONTENT ANALYSIS OF ARTHROPODS AND INSECTS IN SCIENCE BOOKS OF 
MIDDLE SCHOOL

ABSTRACT: Education in Brazil accompanies and tries to adapt to the transformations that occur 
in society, because of that it is necessary to search for new methodologies and tools for the teaching-
learning process. The textbook is an important methodological tool and in most cases it is the only 
didactic material available for teachers and students. The phylum Arthropoda stands out in the Animalia 
Kingdom as the phylum with the greatest diversity of species. Within the phylum there is the Insecta 
Class, popularly known as insects, which are considered to be the most abundant organisms on the 
planet. Therefore, this study aimed to analyze the approach of arthropods and insects in science books 
of middle school. 45 books were analyzed and classified, being categorized according to the presence 
or absence of the desired content. The books with the presence of the contents were classified into 
four groups (1, 2, 3 and 4) according to the level of information present. Group 1 included books 
that had all the necessary information for the knowledge of arthropods and insects, group 2 included 
those that had the subjects well addressed, but not as detailed as those of the previous group, group 3 
included those who had basic information, but with few images and / or examples, and group 4 those 
who had the topic with little information. Only 10 books presented information about the desired 
content and were classified as follows: two in group 1, one in group 2, three in group 3 and four in 
group 4. Based on the analysis carried out, it is possible to observe the need to reformulate middle 
school science books so the contents of arthropods and insects are addressed more clearly, since in 
many cases it is the only material available both at home and school.

KEY-WORDS:  Arthropoda. Science Teaching. Textbook.
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INTRODUÇÃO 

A educação no Brasil se transforma conforme a sociedade, escola e família se modificam 
sendo função do educador, independentemente do nível que atue, buscar novas formas para alcançar 
seus objetivos como profissional da educação (RESENDE; MESQUITA 2013). Tal responsabilidade 
acerca da qualificação educacional também deve ser atribuída ao poder público. No que tange o 
fomento de políticas públicas voltadas para ações que visam o fortalecimento da educação inicial e 
continuada, o reconhecimento profissional e valorização do trabalho docente, na busca por melhorias 
do fazer pedagógico e da utilização de novas metodologias e ferramentas de ensino (CERICATO, 
2016).

Recursos didáticos tais como jogos, paradidáticos, softwares, aplicativos digitais e livros 
didáticos (LD) são importantes ferramentas didáticas para o desenvolvimento e potencialização do 
processo de ensino e aprendizagem (CASAS; AZEVEDO, 2011; NICOLA; PANIZ, 2016). Contudo, 
o livro didático que atua como guia de informações para os educandos e para o aperfeiçoamento e 
avaliação do trabalho pedagógico em sala de aula (SANTOS; CARNEIRO, 2005, 2006; DA SILVA; 
ALVES; GIANNOTTI, 2006; FRISON et al., 2009), na maioria das vezes, é o único material didático 
disponível para professores e alunos (ROSA, 2017).

Já os livros de ciências possuem suas características próprias, retratando o método científico 
de acordo com uma realidade mais próxima, instigando a analisar, testar e formular conclusões 
para problemáticas por eles abordadas, propiciando aos alunos uma maior compreensão científica 
da sua realidade (VASCONCELLOS, 1993; VASCONCELOS; SOUTO, 2003), assim, devem 
possuir conteúdos que apresentam fotografias, imagens gráficas e linguagem acessível para a 
compreensão dos alunos, sendo que a escolha do livro didático se torna essencial para que o processo 
de ensino e aprendizagem seja eficaz (FRACALANZA; AMARAL; GOUVEIA, 1986; FRANÇA; 
MARGONARI;  SCHALL, 2011).

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é o responsável pela avaliação 
e distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias, incluindo os livros didáticos para escolas 
públicas de educação básica (BRASIL, 2018). Apesar da existência do PNLD, o mesmo não possui 
leis básicas para a definição da qualidade dos LD que deverão ser distribuídos. Rosa (2017) afirma 
que por conta dessa ausência, a responsabilidade pela qualidade dos livros acaba sendo repassada para 
editoras e autores, seguindo as bases e diretrizes e que os autores de livros de ciências procuravam 
incorporar inovações da área, mas em muitos casos no produto final isso não acontecia de fato 
(AMARAL; MEGID NETO, 1997).

No que se refere ao filo Arthropoda, este, compreende atualmente cerca de 80% da diversidade 
conhecida, é o filo com maior diversidade de espécies dentro do Reino Animalia com aproximadamente 
1.100.000 espécies registradas (HICKMAN et al., 2016). Habitam os mais variados ambientes, 
desde fossas abissais oceânicas até a zona eólia, uma camada da atmosfera localizada acima da zona 
alpina (TAVARES, 2017). Entre os representantes mais conhecidos podemos destacar as lacraias, os 
caranguejos, as aranhas, os ácaros e os insetos (TAVARES, 2017). 
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Já os insetos, pertencentes à classe Insecta são o grupo mais abundante de todo o reino animal 
(HICKMAN et al., 2016) e com maior número de espécies dentro do grupo de artrópodes, com mais 
de 1 milhão de espécies descritas e com a estimativa que exista pelo menos 30 milhões de espécies, 
logo tendo uma ampla distribuição com mais frequência no solo, florestas e água doce. Fornecem 
serviços ecossistêmicos, tais como a polinização, dispersão de sementes, controle populacional e 
servem de alimento para outros organismos (GULAN; CRANSTON, 2014).

Além dos produtos mais conhecidos produzidos pelos insetos, tais como o mel, a seda, o 
corante vermelho, alguns produtos são derivados da utilização da quitina dos insetos. A quitina 
compõe a cutícula dos insetos, sendo utilizada em medicamentos anticoagulantes para aumentar 
a cicatrização de feridas e queimaduras, redução do colesterol sérico, além de ser componente na 
produção de plásticos biodegradáveis. E, por fim, os insetos são ótimos modelos para estudar e 
compreender os processos biológicos (CONSTANT; STRINGHETA; SANDI, 2002; FRANCHETTI; 
MARCONATO, 2006).

Aqueles que passam pelo menos uma parte da sua vida na água são chamados de insetos aquáticos 
(BENTES; HAMADA; FERREIRA-KEPPLER, 2014), estes desempenham papéis fundamentais no 
meio ambiente, propiciando serviços de predação, fragmentação de matéria orgânica, ciclagem de 
nutrientes e são utilizados em estudos como bioindicadores para avaliar impactos ambientais nos 
ecossistemas aquáticos (CALLISTO; GONÇALVES, 2002). 

Dentre os insetos aquáticos, possivelmente, os mais conhecidos sejam os Aedes spp. e as 
libélulas, o primeiro por serem vetores de doenças e o segundo por sua beleza e atuação como predador, 
controlando a população de outros organismos e servindo como alimento na cadeia trófica (NATAL, 
2002; NEISS; HAMADA, 2014), porém, a grande diversidade do grupo, ainda é desconhecida pela 
população, onde os insetos mais conhecidos são aqueles responsáveis por transmitirem doenças, 
danos na agricultura e as abelhas por seu trabalho de polinização (BRASIL; VILELA, 2019). 

Assim, é necessário investigar como estes conteúdos são abordados nos materiais didáticos 
utilizados na educação básica, procurando identificar aqueles que podem estar comprometidos 
e retratados de forma superficial, de modo que, reconhecendo estes fatores, seja possível buscar 
alternativas e levantar discussões que possam contribuir para uma abordagem mais descritiva e 
científica destes conteúdos.

Com base no que foi apresentado, este trabalho teve como objetivos avaliar livros de ciências 
do ensino fundamental II (6º ao 9º ano) e a abordagem dos conteúdos de artrópodes e insetos.
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METODOLOGIA 

A pesquisa realizada teve uma abordagem qualitativa, de natureza básica, cunho descritivo e 
documental. Para Kripka, Scheller e Bonotto (2015, p.58) a pesquisa documental pode ser definida 
como:

Aquela em que os dados obtidos são estritamente provenientes de documentos, com o 
objetivo de extrair informações neles contidas, a fim de compreender um fenômeno; é um 
procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise 
de documentos dos mais variados tipos.

 

Assim, analisamos 45 livros didáticos (LD) do 6º ao 9º ano, de 14 coleções de editoras distintas 
(Editora do Brasil, Saraiva, FDT, Editora Moderna, Ática e SM), produzidos entre os anos de 2011 a 
2018. 

Os livros que apresentavam informações do tema de interesse foram selecionados para análise, 
em seguida organizados em grupos. No grupo 1, ficaram aqueles com as definições consideradas mais 
completas sobre Artrópodes, mais voltadas para classe Insecta, com exemplos e figuras comparativas, 
mostrando morfologia externa e interna, metamorfose e tipos de reprodução. No grupo 2, foram 
agrupados os que apresentavam descrições sobre Artrópodes, tais como anatomia e morfologia dos 
insetos, ilustrando os tipos de metamorfose, porém de forma não tão completa quanto os LD do 
grupo 1. No grupo 3, estavam selecionados os LDs que descreveram sobre as características gerais 
de Artrópodes, especificamente anatomia e morfologia dos insetos, porém simplificado, com poucas 
imagens e sem comparações entre os insetos. No grupo 4, foram agrupados aqueles que possuíam o 
tema com poucas informações, não abrangendo questões importantes, como definições e características 
gerais.

Nos livros de apoio ao professor, há caixas de sugestões que induzem os professores a usarem 
outras ferramentas para auxiliar a compreensão dos estudantes, como um filme e fotos com ilustrações 
melhores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos 45 LDs, apenas 10 apresentaram informações caracterizando os artrópodes, desses dez, 
apenas dois, o equivalente a 20%, foram classificados e inseridos no grupo 1, ambos do 7º ano, 
produzidos nos anos de 2013 da editora Ática e Moderna (2018). Apenas um (10%) fez parte do grupo 
2, sendo este do ano de 2018 da editora SM, 6º ano. O grupo 3, representa 30%, sendo composto por 
três livros, fabricados entre os anos de 2011, 2015 e 2018, respectivamente das editoras Moderna, 
Saraiva e SM. Por fim, quatro livros classificados como grupo 4 correspondem a 40%, e todos do ano 
de 2018 das editoras Moderna, Ática e Saraiva.



60 61ENSINO DAS CIÊNCIAS: BIOLOGIA

Tabela 1. Classificação dos livros analisados que apresentaram o assunto sobre Arthropoda

Série Ano Editora Grupo

7° 2013 Ática 1

7° 2018 Moderna 1

6 ° 2018 SM 2

7° 2011 Moderna 3

7° 2015 Saraiva 3

6° 2018 SM 3

8° 2018 Saraiva 4

7° 2018 Moderna 4

7° 2018 Ática 4

7° 2018 Moderna 4

 

Desse modo, foi possível verificar a escassez de informações contidas nos livros e a dificuldade 
no compartilhamento desses conteúdos, tendo em vista que muitas vezes os professores encontram 
obstáculos na contextualização dos temas com o cotidiano dos alunos, e isso fica ainda mais dificultoso 
quando os assuntos vêm de forma breve e sem muitas alternativas didáticas. Alinhada à escassez de 
informações, encontramos insuficiência de imagens ilustradas, atrativas ao leitor e com fácil leitura 
visual. As ilustrações das literaturas didáticas são um dos pontos chave, justamente por chamarem a 
atenção nos livros. 

Olim (2010) destaca que as imagens possuem grandes propriedades comunicativas e sendo 
trabalhadas corretamente podem acarretar inúmeros benefícios para professores e alunos, quando 
bem utilizadas. Quando avaliamos o conteúdo dos livros, alguns fazem uma abordagem geral, de 
morfologia interna e externa, reprodução, desenvolvimento, habitat e importância dos insetos, outros, 
apesar do texto resumido, não apresentavam imagens que representassem estruturas dos insetos e o 
ciclo de vida. 

Dos dez livros examinados, apenas dois livros continham informações referente a insetos 
aquáticos, entretanto, de forma muito breve, citando apenas que há insetos nos corpos d’água, 
mas sem exemplificar quais fazem parte desse tipo de ambiente, quanto à imagens, elas não os 
caracterizam como fazendo parte ou não do ecossistema aquático. Tal fato exemplifica que os insetos 
aquáticos não são amplamente conhecidos em espaços não acadêmicos e, principalmente, no âmbito 
escolar, ressaltando a necessidade de ações de divulgação científica na escola e na elaboração e uso 
de materiais paradidáticos, estes podem atuar de forma complementar.

Além disso, a utilização de explicações e ou definições fundamentadas na evolução, quando 
contextualizadas com características biológicas dos organismos e seus diversificados hábitos, podem 
proporcionar abordagens científicas capazes de contribuir de forma positiva na aprendizagem dos 



62ENSINO DAS CIÊNCIAS: BIOLOGIA

alunos e na compreensão de fenômenos evolutivos (BELLINI, 2006), assim como, chamar atenção 
para a importância ecológica nos serviços ecossistêmicos, economia e saúde. Pois, esses organismos 
tão numerosos e com funções essenciais para os ecossistemas, ainda são vistos mais como prejudiciais 
do que benéficos aos seres humanos (COSTA-NETO; PACHECO, 2004).

Portanto, existe a necessidade de contextualização das temáticas sobre os artrópodes, com 
imagens bem ilustradas, tendo suas informações bem claras, de modo que venha a estimular a 
curiosidade dos alunos.

Entendemos que escrever um livro didático não seja uma tarefa fácil, pois além da organização e 
transcrição do conhecimento de uma forma acessível aos estudantes, há ainda a decisão do que abordar 
de relevante sobre o conteúdo. Logo, é necessário que haja uma maior participação e engajamento 
dos profissionais de várias áreas nas avaliações dessas bibliografias didáticas, para que os mesmos 
possam auxiliar na sistematização e, por consequência, na qualidade das informações. É a qualidade 
do livro didático e a clareza de como utilizá-lo que pode determinar sucesso ou insucesso do ensino e 
aprendizado dos alunos (DA SILVA; ALVES; GIANNOTTI, 2006; DE FRANÇA; CAVALCANTI, 
GEGLIO, 2020).

CONCLUSÃO

Com base na análise realizada, pode ser observada a necessidade da reformulação dos livros 
de ciências pelas editoras para que os assuntos pertinentes e atuais referentes ao filo Arthropoda 
e a classe Insecta sejam mais completos, já que no contexto de ensino brasileiro o LD é a única 
ferramenta disponível para o professor ensinar e/ou a única ferramenta para o aluno estudar em casa. 
A padronização da qualidade dos LDs aprovados pela PNLD seria uma medida que poderia solucionar 
o déficit de informações.
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